ARTE PARA QUE! 
[bookmark: _GoBack]Ainda por mais tardio que seja é urgente a pergunta sempre. Arte para que! E também para quem e para onde! Com exemplos mais que corretos e acertados vindos de outras localidades e de outros pensamentos mais modernos e igualitários, onde a arte faz parte sim de nossos cotidianos. Servindo principalmente como fator importante na história e desenvolvimento de nações e povos. A arte é e continuará sendo uma aliada para a sociedade. E é aí que a pergunta se volta para nosso país. Arte para que! E a sensação é de pena. De revolta. De consciência aos desgovernos esquerdistas e direitistas, tanto faz. Aqui no Brasil política, engajamentos e partidos não merecem crédito ou respeito quando falamos de cultura e do fazer artístico. Além de indignação. É só ler o capítulo referente a cultura em nossa constituição. O artigo 215 da constituição nacional é muito elucidativo e interessante de ler. “O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acessos às suas fontes da cultura nacional apoiando e incentivando a valorização das manifestações culturais. A condição aqui é de crime o que governantes, partidos e apoiadores no país fazem. Direita e esquerda. Nem uma pequena porção destas condições elencadas na constituição brasileira são aplicadas. Nem por “A” ou por “B”. Arte e a cultura não se fazem de migalhas, nem de partidos ou seus representantes. Ou de discursos prontos como: ao menos esse ou aquele fez um pouco. ARTE não se faz com POUCO. Arte se faz com muito e por muitos. E sim com a participação e apoio de todos. Países que se desvincularam de propostas medíocres e de descasos governamentais, de políticas mentirosas e recheadas de preconceitos tem em sua arte, sua cultura e seus artistas um lugar melhor para se viver e construírem uma história melhor de suas nações. Mais respeito, mais qualidade de vida, mais amor ao próximo, mais empatia, doçura e governos mais voltados para a comunidade como um todo, sem partidos ou devaneios de legendas. E quando pensamos em cidades, em espaços urbanos de concentração de pessoas, portanto locais onde circula-se uma maior diversidade de informações, é quase fácil pensar em uma possibilidade maior de circulação de objetos culturais e talvez algum descente investimento coerente e sincero na área cultural. Esses investimentos traduzidos por CULTURA, através de mostras de arte, eventos de visuais, cênicas, música, dança, cinema e performance, por exemplo. Mesmo esses sendo alvo de possíveis erros e acertos, lembramos aqui, “O tal Pouco querendo parecer muito investimento”. Equívocos, lacunas e oportunismos entre outras formas de uma possível sobrevivência da arte em um mundo predatório. E nas cidades menores onde uma urgência sempre está presente nos processos e progressos culturais, a representação da cultura também quando presente, grita por auxilio. Ou nem existe no contexto de convívio social e igualitário. Lados opostos, esquerda e direita. Poder público, poder privado. Certo e errado. Descaso. A própria história sentencia, julga e absolve seus autores e suas criações. Mas esse seria um outro capítulo, e mais tristes histórias para contar. E a pergunta ainda continua. Arte para que! Quando o artista e sua produção não encontra respaldo nem incentivo para sua participação em sociedade para partilhar seu produto, ou seja, arte e cultura, aí sim cabe a pergunta. Arte para que! Se em plena era de novas transformações com o novo século apontando para experiências e novos enfrentamentos, a tecnologia, sábia, aliou-se a arte e produziu novas imagens. Novos formatos e diversidade de seu consumo que chegam ao alcance de todos. Outra pergunta ainda se forma. Quando realmente a arte e a cultura serão levadas a sério e trabalhadas como partícipe da construção do que conhecemos como civilidades. E em cidades de qualquer direção neste país. Quantos museus são construídos! Quantos espaços culturais são dignificados! Quantos artistas são formados por municípios! Quanta cultura tem de conhecimento a sociedade como um todo! Sem migalhas, é só ler a constituição, correto! O objeto arte se faz presente e vinculado a nossa realidade atual, queiram ou não governos e governantes, queiram ou não partidos e sociedade. Tecidos, pessoas, funções, imagens, tecnologias, sons e expressões. Arte por que ser ignorada. Esta deveria ser a pergunta. Até quando e até onde o artista terá sua produção desrespeitada e não compartilhada por todos e para todos. Sem apoio e sem proteção fica sempre essa sensação. E isso sempre quando a produção cultural de uma nação fica à mercê de “cargos”, “partidos” “empresas culturais governamentais”, leis absurdas e “secretarias entre outras pastas governamentais, essas as outras aberrações da sociedade contemporânea. A arte assim deixa de ser memória, identidade e história de um povo. Para de refletir sobre seu próprio solo e transformações. Para de pensar e refletir sobre o todo e o meio. Para de fazer parte da história e contar sua imagem desta sociedade contemporânea. Para. A arte então está sim correndo perigo e faz novamente a pergunta. Arte para que! Se está presente em cada espaço do cotidiano. Moda, design, produtos e diversão. Alimento, propaganda, streaming, rede. Em cidades grandes, cidades pequenas, cidades. No mundo civilizado, Museus lotam, sim. Feiras de arte, Hqs e cinema também estão entre os eventos mais disputados e aclamados. VIVA a ARTE! E fazem novos espectadores. Teatros e casas de espetáculo criam mundos em plena era de transformações tecnológicas e encantam. A Arte está sim presente em nossos cotidianos. Transformadora. Reflexiva. Atemporal. E ainda assim pergunto, Arte para que, para quem! E por quem ela será guardada! Se no país onde descasos e casos em espaços públicos, com barganhas e especulações políticas e partidárias, presente em ambos os lados, promovem a cultura “de qualquer coisa serve” e dos desvios e “cargos sem qualificação”. Assim afastam o artista que é quem produz e justifica sua participação nos processos culturais de uma cidade e distanciam a todos dos processos de compreensão e valorização do que é estar vivo e ser criativo em seu meio de vida. A resposta está cada vez mais fácil de ver e compreender. E no mesmo país, espaços de convivência, espaços culturais e de fruição da cultura particulares, privados entre outras formas de especulação do objeto arte, também sofrem por uma não compreensão do objeto cultural. Por administrações, tendências, maledicências equivocas e propostas sem uma conexão de fato cultural e sua ocupação no cotidiano. Talvez por uma omissão maior de administrações públicas em promoverem ações culturais de alto alcance as esferas da sociedade. Talvez por omissão das administrações dos setores da educação e cultura em difundir sua memória e real participação, importância e compreensão na história da humanidade. Talvez por simplesmente ignorar o que seja cultura e sua função na história da humanidade. Talvez por não mais questionar. Talvez. São mais reflexões, mais perguntas. E assim espalham-se por todos os campos da sociedade. Público e privado. Dois algozes do ser artista protegidos pela máscara do estado e da sociedade civil e sua função administrativa. E também em outras cidades, outros espaços e outras formas de cotidiano representativo neste país, que tentam calar o artista, a arte e quem faz. Assim refletindo e acreditando, sigo nesses tempos negros e falando sempre para todo aquele que produz arte e cria um mundo melhor, que aqui fique a lição: Não dormir diante do inimigo com os olhos fechados, jamais! Para bom entendedor fica a mensagem!
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